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			A hora da verdade

			Numa tarde de calor escaldante, numa floresta que já foi exuberante, três macaquinhos faziam piruetas incríveis nos galhos das árvores.

			Pulavam como gatos, rodopiavam como bailarinos, davam saltos como gafanhotos.

			Um bando de maritacas curtia o espetáculo e aplaudia sem parar, até que o calor e a sede deixaram os macacos sem fôlego. Então, saíram correndo, ajudados pela força do vento, para beber água numa pequena lagoa.

    

			No caminho foram cantando:

			Cadê a onça,

			Cadê a onça,

			Cadê a onça-pintada?

			Quando ela aparecer

			Sairemos em disparada.
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			Grande número de outros animais seguia na mesma direção para matar a sede. Tinha bichos grandes, bichos pequenos, peludos e sem pelo, voadores e caminhadores, todos querendo beber abundante água fresca.

    

			Quando estavam quase chegando, a capivara disse:

			— Vamos, vamos, mais rápido, mais rápido! Estou sentindo cheiro de felino; acho que está na hora da onça beber água!

			Todos mataram a sede rapidamente e correram para se esconder entre as moitas.
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			A onça foi chegando lentamente, deitou seu corpão na borda da lagoa e com sua enorme língua bebeu água até ficar saciada. Depois, apoiando uma das patas numa grande pedra, disse:

			­— Atenção, atenção, todos vocês que estão escondidos nessas moitas, podem aparecer que tenho uma coisa muito importante para lhes dizer!

			Ninguém se mexeu. O silêncio era tão grande que dava para ouvir o zumbido de uma abelha.

			A onça falou novamente:

			­— Eu sei que vocês estão escondidos aí entre as folhagens. Não tenham medo, não vou atacar ninguém. O que tenho pra falar é muito urgente. É sobre a nossa vida daqui pra frente!
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			A curicaca foi a primeira a aparecer. Esticou seu pescoço elegante e ficou olhando para o felino falante.

			— Cadê os outros? – disse a onça. – Vamos, apareçam, não tenham medo!

			Timidamente, a capivara mostrou sua cara. Depois, apareceram: a ariranha, o tamanduá e o macaco-aranha. Os demais criaram coragem e foram saindo aos poucos de seus esconderijos. A cutia estava acompanhada pelo tatu, pelo cervo-pantaneiro e pelo sapo-cururu. Em seguida veio o quati, grudadinho ao lobo-guará, à arara-azul e ao bem-te-vi. Os últimos a sair foram: a seriema, o sagui, o jacaré-de-papo-amarelo e o jabuti.

			— Muito bem, muito bem! – disse a onça. – Agora que todo mundo apareceu, escutem bem o que vou dizer: reparem que estamos todos disputando a água desta pequena lagoa, aqui onde a água sempre foi tão farta e tão boa! E sabem por quê?
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			— Por quê? – perguntou a cutia.

			— É porque as mudanças climáticas, e também a ação do homem, tornaram os breves períodos de seca de nosso Pantanal numa seca devastadora e prolongada, que deu origem aos incêndios que destruíram grandes extensões do verde lar que habitamos. Os nossos ninhos, nossas tocas, nossas fontes de alimento e nossas matas foram queimadas. Assim, amiga cutia, as nascentes, os rios e as lagoas, despidos de sua proteção natural, ficaram expostos ao calor escaldante. E esse calor intenso faz com que a água evapore mais rapidamente.

    

			— Que bagunça! Eu quero a minha lagoa de volta! Não posso viver muito tempo fora d’água! Você pode explicar melhor isso que acaba de dizer? – perguntou o jacaré-de-papo-amarelo.

			— Pois não, amigo jacaré. Eu explico: Quando os homens cortam ou queimam as árvores, estão alterando o sistema que mantém em equilíbrio o fluxo das águas, tanto das que viajam nas nuvens como das que serpenteiam sobre a terra. Agora, por exemplo, estamos sofrendo com a seca, mas em outros anos tivemos grandes inundações. Esse é o efeito do desequilíbrio do sistema de chuvas. – disse a onça.
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			— E como você sabe essas coisas? – perguntou novamente o jacaré. – Por acaso você é cientista?
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